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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)

Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 
edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Alfabetizar letrando serve como 
base para todos os alunos que estão inseridos 
no contexto escolar. Nesse sentido, este estudo 
discorre sobre um projeto de pesquisa-ação 
com uma prática pedagógica em uma turma 
do terceiro ano das séries iniciais do Ensino 
Fundamental. Esta pesquisa-ação justifica-
se por ser de cunho social e cultural, que visa 
desenvolver atividades práticas para alfabetizar 
letrando dentro de uma perspectiva de 
educação inclusiva. Embora existam programas 
governamentais que regulamentam o processo 
de alfabetização, o contexto escolar mostra 
uma realidade que reflete índices precários 
da alfabetização no Brasil. Isso se deve 
possivelmente à formação de professores, à 
infraestrutura das escolas e aos “não-métodos”.  
Alfabetizar sem letrar, conforme Soares 

(2004), está desconectado das demandas de 
práticas sociais que o cotidiano exige. Nesse 
contexto, adaptou-se o conto “O Chapeuzinho 
Amarelo”, na perspectiva de um currículo 
aberto, utilizando propostas curriculares 
diversificadas direcionadas ao entendimento de 
todos os alunos. O objetivo foi eliminar qualquer 
obstáculo que pudesse limitar a aprendizagem 
e a participação de todos os alunos no processo 
educativo.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo Adaptado. 
Educação Inclusiva. Letramento. Alfabetização.

ADAPTED CURRICULUM: A PROPOSAL FOR 
LITERACY 

ABSTRACT: Development write and read wiht 
literacy serves as the basis for all students who 
are enrolled in the school context. In this sense, 
this study discusses an action-research project 
with a pedagogical practice in a third-year class 
of the initial grades of elementary school. This 
action research is justified by being of a social 
and cultural nature, which aims to develop 
practical activities for literacy literacy within an 
inclusive education perspective. Although there 
are governmental programs that regulate the 
literacy process, the school context shows a 
reality that reflects precarious indexes of literacy 
in Brazil. This is probably due to the formation 
of teachers, the infrastructure of schools and 
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the "non-Methods".  Alphabetizing without literacy, according to Soares (2004), is 
disconnected from the demands of social practices that everyday demands. In this 
context, the tale "The Yellow Riding Hood" was adapted from the perspective of an 
open curriculum, using diversified curricular proposals directed to the understanding 
of all students. The objective was to eliminate any obstacle that could limit the learning 
and participation of all students in the educational process.
KEYWORDS: Adapted curriculum. Inclusive Education. Literacy. Development write 
and read.

1 | 	INTRODUÇÃO

A inclusão promove a diversidade, mas o desafio vai além de garantir o acesso 
dos alunos às instituições de ensino, trata-se de enfrentar qualquer obstáculo que 
possa limitar a aprendizagem e a participação de todos os alunos no processo 
educativo. Nesse contexto, surgiu esta proposta de trabalho, que se caracteriza 
como uma pesquisa-ação, a qual se justifica por ser de cunho social e cultural e por 
propor atividades práticas com adaptação curricular para alfabetizar letrando dentro 
de uma perspectiva de educação inclusiva. 

Oliveira e Machado (2007) enfatizam a relevância das adaptações curriculares, 
as quais, de modo geral, envolvem modificações organizativas nos objetivos, nos 
conteúdos, nas metodologias, na organização didática, na organização do tempo, na 
filosofia e nas estratégias de avaliação, permitindo o atendimento às necessidades 
educativas de todos os alunos em relação à construção do conhecimento. Segundo 
Garrido (2002), são necessárias modificações em diversos elementos do currículo 
básico para adequá-lo às diferentes situações, aos diferentes grupos e às pessoas 
para as quais se aplica. Ademais as adaptações curriculares são intrínsecas ao novo 
conceito de currículo. 

De fato, um currículo inclusivo deve contar com adaptações para atender à 
diversidade das salas de aula. No entanto, vale deixar claro que o termo “currículo 
adaptado” é muito mais amplo do que se imagina. Não significa apenas ter um 
currículo adaptado ou separar atividades distintas das oferecidas à turma para os 
alunos com deficiências, mas flexibilizar as atividades para todos os alunos, pois, 
em uma sala de aula, encontram-se alunos que aprendem por meio de diferentes 
estratégias e, portanto, é necessário usar uma proposta pedagógica que seja aberta 
para adaptações diversas (BRASIL, 2008, p.19).

Na educação inclusiva, devem-se proporcionar oportunidades para todos, para 
que todos possam aprender, sempre que possível, juntos, respeitando as diferenças 
e reconhecendo as diversas necessidades de cada aluno. Para ter uma educação 
de qualidade, é preciso adaptar o currículo para todos, a fim de que as crianças 
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com deficiências recebam o apoio necessário para uma boa educação (BRASIL, 
2008, p.19). Muitas escolas, contudo, ainda não levam em conta as necessidades 
dos alunos e continuam utilizando metodologias tradicionais, que não levam em 
consideração a realidade do aluno e não promovem o letramento, que é de suma 
importância para o processo de alfabetização. Essa é uma das causas de os índices 
de alfabetização continuarem não sendo satisfatórios no Brasil. 

2 | 	PROJETO DE PESQUISA-AÇÃO: UMA PROPOSTA PARA ALFABETIZAR 
LETRANDO

Quando se alfabetiza letrando, é possível atingir todos os alunos, inclusive os 
com deficiência. Promover a igualdade de condições de acesso e de permanência 
a todos na escola, sem qualquer tipo de discriminação, é um princípio que está 
no Art. 206, inciso I, da Constituição do Brasil desde 1988. A educação especial, 
cujo foco são os alunos com deficiência, deve, inclusive, estar prevista na proposta 
pedagógica da escola, conforme as propostas da Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educacional Inclusiva.  Ela deve atuar articulada com o 
ensino comum, mas orientar-se para o atendimento das necessidades educacionais 
especiais dos alunos com deficiências (BRASIL, 2008, p.15). 

A educação especial visa promover o desenvolvimento das potencialidades 
de pessoas com deficiências e abrange os diferentes níveis e graus do sistema 
de ensino. Na escola inclusiva, o processo educativo deve ser entendido como um 
processo social, em que todas as crianças têm o direito à escolarização o mais 
próximo possível do normal, ou seja, trata-se de uma modalidade de ensino para 
todos (ALMEIDA, 2012, p.11).

A alfabetização, segundo Kleiman (2008), constitui-se como uma prática de 
letramento, que faz parte do conjunto de práticas sociais de uso da escrita; já o 
letramento envolve um conjunto de habilidades, de competências e de múltiplas 
capacidades e conhecimentos, alguns deles sem relação com a leitura. Para Soares 
(2004), mais próximo possível do normal, ou seja, trata-se de uma modalidade de 
ensino para todos. 

letrar significa levá-la (a criança) ao exercício das práticas sociais de leitura e de 
escrita. [...] uma criança letrada (tomando este adjetivo no campo semântico de 
letramento e de letrar, e não com o sentido que tem tradicionalmente na língua, 
este dicionarizado) é uma criança que tem o hábito, as habilidades e até mesmo 
o prazer de leitura e de escrita de diferentes gêneros de textos, em diferentes 
suportes ou portadores, em diferentes contextos e circunstâncias.

Para a mesma pesquisadora,

indivíduos ou grupos sociais que dominam o uso da leitura e da escrita e, portanto, 
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têm habilidades e atitudes necessárias para uma participação viva e competente 
em situações em que práticas de leitura e/ou escrita têm uma função essencial, 
mantêm com os outros e com o mundo que os cerca formas de interação, atitudes, 
competências discursivas e cognitivas que lhes conferem um determinado e 
diferenciado estado ou condição em uma sociedade letrada (SOARES, 2010, 
p.146).

Já o processo de alfabetização, conforme Ferreiro e Teberoski (1991), é 
vagaroso. Para alfabetizar-se, o aprendiz observa, interioriza conceitos, duvida 
deles, reelabora, até que chega ao código alfabético utilizado pelo adulto. É com esse 
código que o aluno passa a desenvolver a consciência entre pensamento e linguagem 
e, a partir daí, é que passa a fazer uso da escrita. O aluno, para ser alfabetizado, 
precisa entender a relação existente entre oralidade e escrita, além de conhecer as 
regras da escrita. O aluno de inclusão, por sua vez, pode apresentar características 
específicas da deficiência ou mesmo comorbidades. Um aluno diagnosticado com 
Síndrome de Down, por exemplo, pode apresentar déficits de linguagem, que podem 
dificultar a aprendizagem da leitura através do método fônico, que tem como base a 
associação som-letra. 

As crianças com Síndrome de Down apresentam uma multiplicidade de 
características clínicas, entretanto nem sempre estão todas presentes. Salienta-se 
que as crianças com essa síndrome possuem fenótipo parecido, porém apresentam 
o desenvolvimento físico e motor mais lento, a hipotonia muscular generalizada e a 
dismorfia facial, principalmente devido ao atraso no desenvolvimento mental. (Alao 
et. al, 2010). Em função dessas características podem apresentar desenvolvimento 
intelectual comprometido e apresentarem deficiência mental leve ou moderada. 
Por outro lado, geralmente apresentam uma boa capacidade de memória visual e, 
por isso, elas se beneficiam de estratégias de alfabetização que trabalham com o 
reconhecimento da “palavra-inteira”, como é o caso do método global.

De acordo com Troncoso (1998),

pessoas com SD têm a atenção, percepção e a memória visuais como pontos fortes 
e que se desenvolvem com um trabalho sistemático e bem estruturado. Porém, se 
verificam dificuldades importantes na percepção e memória auditivas, que com 
frequência se agravam por problemas de audição agudos ou crônicos. Por essa 
razão, a utilização de métodos de aprendizagem que tenham um apoio forte na 
informação verbal, na audição e interpretação de sons, palavras e frases, não é 
muito eficaz (TRONCOSO, 1998, p. 70).

Sendo assim, os conteúdos devem ser enriquecidos com metodologias 
inovadoras que despertem a vontade do aluno de aprender, levando em consideração 
suas dificuldades e suas facilidades. Para isso, é importante utilizar apoio visual e 
materiais concretos, contextualizando o conteúdo na vida diária da criança. 

Desse modo, para alfabetizar letrando com atividades adaptadas, é 
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imprescindível conhecer os alunos e desenvolver tarefas para a turma de maneira 
que o aluno com deficiência seja incluído efetivamente. Conceber um currículo 
como prática de significação, imerso em relações sociais (de poder), é tomá-lo como 
ato político de tradução de interesses de determinados grupos e não de outros, é 
concebê-lo como espaço disputado, contestado, conflituoso, que envolve relações 
hierárquicas e assimétricas particulares (SILVA, 2004). Portanto, no currículo, 
estabelecem-se múltiplas relações, explícitas ou “ocultas”, que envolvem a reflexão 
e a ação, as decisões político administrativas sistematizadas no órgão central da 
educação e as práticas pedagógicas desenvolvidas na escola (SACRISTÁN, 1998). 

Nesse sentido, é necessário que se respeite as características de cada estudante, 
ofertando alternativas pedagógicas “que atendam às necessidades educacionais de 
cada aluno: uma escola que ofereça tudo isso num ambiente inclusivo e acolhedor, 
onde todos possam conviver e aprender com as diferenças” (GIL,2005, p.18). No 
tocante a inclusão, provoca mudanças no ambiente escolar, apontando oportunidades 
iguais para todos os educandos, oportunizando o desenvolvimento das habilidades e 
competências de maneira efetiva e para todos.

Assim, a inclusão educacional pressupõe a realização de currículos abertos 
e flexíveis que estejam comprometidos com o atendimento às necessidades 
educacionais de todos os alunos, tenham eles deficiências ou não.  Alguns autores 
como, Gonzales (2002) e Pastor (1995), são unânimes em afirmar que não deve 
haver um currículo diferenciado ou adaptado para alguns alunos, mas um currículo 
que englobe a todos, porém, flexibilizando as necessidades de cada um.

Contudo, Oliveira; Machado (2007), corroboram sobre as adaptações 
curriculares, que devem envolver modificações organizativas, nos objetivos e 
conteúdos, nas metodologias e na organização didática, na organização do tempo 
e na filosofia e estratégias de avaliação, permitindo o atendimento e a construção 
do conhecimento para todos os alunos. Dessa forma, é imprescindível que na sala 
de aula ocorra uma aprendizagem significativa, em que promova parcerias entre 
professores e alunos com objetivo de combater a exclusão e a discriminação. Assim, 
é necessário que a proposta da inclusão escolar favoreça o aprendizado dos alunos 
com deficiência, para isso, é importante que modificações curriculares sejam feitas, 
almejando mudanças significativas no currículo e respeitando a diversidade dos 
alunos.

2.1 Método

Esta proposta de trabalho teve caráter qualitativo e se caracterizou-se como 
uma pesquisa-ação, fundamentada no seguinte questionamento: como alfabetizar 
e letrar alunos de uma turma de 3ª ano do Ensino Fundamental flexibilizando/
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adaptando atividades para uma aluna com Síndrome de Down?
A amostra foi constituída a partir da observação de aulas e da aplicação de 

questionário com a professora e monitora, que se caracterizou, a partir da primeira 
coleta, como um diagnóstico para a aplicação do projeto de leitura e de produção 
textual. O projeto teve duração de 4 encontros e foi aplicado no mês de março/2018. 
Os participantes da pesquisa foram as pesquisadoras, a professora e 20 alunos de 
uma turma de 3º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do município de 
São Leopoldo-RS. A turma tem uma aluna de 8 anos diagnosticada com Síndrome 
Down/Deficiência Intelectual/Atraso de Linguagem. Os demais alunos possuem 
idades entre 7 e 10 anos. A participação na pesquisa foi autorizada pelos pais ou 
responsáveis pelas crianças participantes por meio da assinatura de um Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido.

2.2 Procedimentos da Pesquisa-ação

Inicialmente, realizou-se uma entrevista com a professora e com a monitora, 
além da observação da turma, a fim de traçar o diagnóstico da turma e compreender 
como acontece o processo de inclusão nessa turma e, para, em conjunto, planejar 
a aplicação de um projeto de leitura e produção com um currículo adaptado. No 
primeiro encontro, as mediadoras questionaram os alunos sobre o que gostam de 
ler. Na sequência, foi mostrado o livro “Chapeuzinho Amarelo”, de Chico Buarque, 
e verificado se a turma já conhecia a história, relacionando-a com a história da 
“Chapeuzinho Vermelho”.

Apresentou-se e contou-se então a história do livro “Chapeuzinho Amarelo”, 
explorando as imagens e as relações com outras histórias e com a questão dos 
medos da personagem. No segundo momento, os alunos fizeram um desenho 
representando seus medos. No encontro seguinte, os alunos contaram o que 
lembravam da história “Chapeuzinho Amarelo”. Cada aluno anotou o que lembrava 
no quadro. A escrita da aluna com Síndrome Down, doravante SD, foi mediada pela 
professora auxiliar. Na sequência, foi realizado um jogo de bingo, para o qual foi feita 
uma cartela com nomes e figuras da história para facilitar a recepção da aluna com 
SD. Em seguida, cada aluno recebeu um cartão com o nome de uma cor e tinha que 
encontrar um outro aluno que estivesse um cartão com a mesma cor, a fim de formar 
duplas. 

Após a organização das duplas, os alunos foram questionados sobre possíveis 
características que a “Chapeuzinho” poderia ter se, em vez de “Chapeuzinho 
Amarelo”, fosse Chapeuzinho roxo, laranja, rosa, branco, cinza, verde ou azul. 
Depois disso, foi proposto que cada dupla criasse uma história contando sobre as 
características da Chapeuzinho da cor correspondente a da dupla. Para a menina 
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com SD, foi proposta, inicialmente, uma atividade de sequenciação da história e 
depois realizada a atividade de criação de uma história e de um desenho em dupla. 
A aluna com SD auxiliou no desenho e também fez uso de massinha de modelar 
para representar a história. Ao final da aula, cada dupla apresentou o desenho e leu 
a história. A menina com SD explicou o desenho, pois ainda não domina a leitura, 
enquanto a outra colega fez a leitura da história da Chapeuzinho Rosa.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A adaptação curricular visa promover o desenvolvimento e a aprendizagem 
dos alunos que apresentam dificuldades e tem como referência a elaboração de 
um projeto pedagógico diferenciado e a implementação de práticas inclusivas no 
sistema escolar. Para tanto, é necessário considerar alguns aspectos, tais como 
a flexibilização do processo de ensino-aprendizagem, para atender as diferenças 
individuais de cada aluno que apresenta dificuldades, para justificar a priorização de 
recursos, a utilização de um currículo aberto e propostas curriculares diversificadas. 
Mas, mesmo adaptando o currículo, o aluno pode não querer participar, por isso é 
imprescindível que o professor tenha a sensibilidade de ir adaptando as atividades 
conforme a necessidade e o interesse de cada aluno. 

As práticas pedagógicas pautadas em questões ditas fundamentais, como o 
planejamento flexível e a mediação do professor, visam sempre à autonomia dos 
alunos. Assim, os professores devem organizar um contexto de trabalho em que a 
leitura faça presente de diversas formas e em várias ocasiões no dia a dia, como 
aconteceu na aplicação deste projeto, em que foram feitas intervenções com perguntas 
e comentários para estimular os alunos tanto a prestar atenção aos detalhes e aos 
sentimentos suscitados nas obras, como a observar e apreciar as obras, de modo 
que as interpretações fluem entre as crianças (COLOMER, 2007, p. 116). 

Na observação da aplicação do projeto, verificou-se que a turma já estava 
habituada com as leituras orais e com narrativas visuais, apesar de alguns alunos 
ainda não terem domínio absoluto da leitura. Para potencializar o processo de 
alfabetização da aluna com SD, foi utilizado o método global com uso da palavra 
inteira, e foi possível observar que ela já demonstra um bom reconhecimento das 
palavras. Na avaliação das atividades, a turma demonstrou satisfação com o projeto. 
Tanto que, depois da realização das tarefas, a professora comentou que alguns 
alunos que não conseguiam expressar-se através da escrita haviam conseguido 
fazê-lo com as atividades propostas.

Contudo, as adaptações curriculares são um conjunto de ações que se realizam 
nos objetivos, conteúdos, critérios e procedimentos de avaliação, nas atividades, 
abrangendo também metodologias que atendam às diferenças individuais dos 
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alunos. Portanto, a proposta de um currículo aberto, flexível e descentralizado 
requer um conjunto de medidas e de políticas de desenvolvimento educacional que 
são imprescindíveis para que haja mudanças significativas na realidade na prática 
escolar. 
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